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RESUMO 

O objetivo neste estudo foi avaliar o escoamento (n=5) e espessura de película 

(n=5) de diferentes adesivos universais. Foram avaliados dois métodos de aplicações 

(convencional e corrente elétrica). Foram avaliados os sistemas adesivos universais: Single 

Bond Universal (3M); Clearfil Universal Bond Quick (Kuraray) e OptiBond Universal (Kerr). Os 

sistemas adesivos foram dispensados em cuba metálica e agitados por 10s com o auxílio do 

polo positivo (pinça) com a amperagem previamente calibrada em 50µA para o grupo 

experimental, enquanto no grupo controle, o mesmo protocolo foi seguido com o dispositivo 

desligado (0µA). Os dados foram analisados estatisticamente pelo teste de normalidade 

(Kolmogorov-Smirnov), sendo posteriormente submetidos à ANOVA um fator e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey (5%). Foi realizado teste estatístico paramétrico com nível 

de significância (α=0.05). Concluiu-se que, a aplicação de adesivos universais sob a influência 

de uma corrente elétrica de 50µA não foi capaz de interferir nas propriedades de escoamento, 

enquanto a espessura de película dos materiais avaliados apresentou diminuição nos valores 

de ambos os adesivos utilizados do grupo experimental.   

Palavras-chave: Adesivos dentinários, Infiltração Dentinária, Escoamento 

  



 

 

ABSTRACT 

 

The objective in this study was to evaluate the flow (n=5) and film thickness (n=5) of different 

universal adhesives. Two application methods (conventional and electric current) were 

evaluated. The universal adhesive systems were evaluated: Single Bond Universal (3M); 

Clearfil Universal Bond Quick (Kuraray) and OptiBond Universal (Kerr). The adhesive systems 

were dispensed into a metallic vat and agitated for 10s with the aid of the positive pole 

(tweezers) with amperage previously calibrated at 50µA for the experimental group, while in 

the control group, the same protocol was followed with the device turned off (0µA). The data 

were statistically analyzed by the normality test (Kolmogorov-Smirnov), and then subjected to 

one-way ANOVA and the means were compared using the Tukey test (5%). Parametric 

statistical test was performed with significance level (α=0.05). It was concluded that the 

application of universal adhesives under the influence of an electric current of 50µA was not 

able to interfere in the flow properties, while the film thickness of the evaluated materials 

showed a decrease in the values of both adhesives used in the experimental group.  

Key words: Dentin-bondig agentes, Dental leakage, Runoff 
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1 INTRODUÇÃO 

 Na odontologia atual os adesivos dentinários são amplamente utilizados devido à sua 

ampla aplicabilidade. Desde sua introdução, a formulação e mecanismo foram se aprimorando 

a fim de melhorar suas propriedades físicas, químicas e mecânicas, especialmente na 

dentina. Empresas e pesquisadores buscam desenvolver materiais com tecnologias cada vez 

mais simplificadas para tornar os protocolos clínicos mais rápidos e menos suscetíveis à 

falhas, além de garantir melhor união do material restaurador ao substrato dental 

(BUONOCORE, 1955; PASHLEY et al., 1993; ARINELLI et at., 2016).  

Os sistemas adesivos são apresentados atualmente como convencional, 

autocondicionante e universal. Os sistemas convencionais estão disponíveis para o uso em 

três  ou dois passos clínicos, os quais ambos necessitam do condicionamento da estrutura 

dental previamente à sua aplicação, afim de se obter a remoção completa da smearlayer (VAN 

LANDUYT et al., 2007). Os sistemas autocondicionantes surgiram na década de 21 e estão 

disponíveis para uso  em dois passos ou em passo único, e como diferencial, possuem um 

monômero ácido em sua composição, dispensando o condicionamento ácido prévio e 

diminuindo o tempo de aplicação e, consequentemente, a sensibilidade pós operatória 

(DUTRA et al., 2018). Os sistemas universais podem ser utilizados por ambas as técnicas 

adesivas (convencional e autocondicionante), visto que possui em sua composição o 

monômero MDP, proporcionando adesão à vários tipos de substrato dental, como ao metal, 

cerâmica e dentina (ZAKAVI et al., 2019). 

No sentido de melhorar as propriedades mecânicas dos sistemas adesivos foram 

surgindo diversas mudanças no protocolo de aplicação (LOGUERCIO et al., 2006; WEI et al., 

2009; OSÓRIO et al., 2005; KING et al., 2005; VAN LANDUYT et al., 2006; HEREDIA et al., 

2006; KARADAS & CAGLAR, 2017). Com base nessas modificações propostas, a maioria 

dessas exige um aumento no número de etapas clínicas, tornando o processo mais sensível 

e suscetível a falhas.  

Em 2003, Pasquantonio e colaboradores desenvolveram um dispositivo chamado 

ElectroBond, o qual seria responsável por emitir uma corrente elétrica durante a aplicação do 

sistema adesivo sob a estrutura dentária, por meio do processo de iontoforese onde o fluxo 

de elétrons propulsiona os monômeros polares encontrados nos sistemas adesivos para o 

interior da superfície dentária desmineralizada. Esse protocolo seria capaz de melhorar a 

infiltração dos monômeros resinosos ao substrato dental, reduzir a taxa de sorção de água e 

a degradação das fibrilas de colágeno, aumentando a resistência de união do adesivo à 

dentina através da alteração das cargas superficiais e potencial de ligação do hidrogênio do 
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substrato dentinário (TOLEDANO M et al., 2011 e TOLEDANO M et al., 2007; 

PASQUANTONIO et al., 2003). 

Visando a melhoria das propriedades proposta pelo uso de uma corrente elétrica 

durante a aplicação dos adesivos, foi desenvolvido pelo Laboratório de Materiais Dentários 

da Faculdade de Odontologia de Piracicaba (FOP-UNICAMP) um dispositivo gerador de 

corrente elétrica, capaz de aferir a resistência elétrica do dente e um controlador de corrente, 

responsável por emitir a amperagem selecionada, o qual é composto por dois elétrodos, 

positivo e negativo. O uso do dispositivo além de não adicionar uma etapa a mais no protocolo 

restaurador, é também capaz de melhorar a resistência de união e qualidade da interface 

adesiva, melhorar a estabilidade da interface adesiva e que uma corrente elétrica de 50μA 

aplicada em toda a dentina é um modo seguro e resulta em melhor impregnação dos sistemas 

adesivos (GUARDA et al., 2020; BERTOLO et al., 2021; MACIEL et al., 2021). 

Diante do exposto, o objetivo do estudo foi verificar a interferência da corrente elétrica 

na aplicação de sistemas adesivos universais quanto ao escoamento e espessura de película. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

Com a evolução de materiais odontológicos como as resinas compostas e de 

procedimentos restauradores que não necessitem de retenções mecânicas, os adesivos se 

desenvolveram e estão em constante evolução, alterando não somente os conceitos de 

preparo cavitário, mas também de preservação de remanescente dental. O surgimento dos 

sistemas adesivos fez com que o sucesso clínico de uma restauração dependesse do 

selamento entre as margens do material restaurador e a cavidade. Assim, um sistema adesivo 

que proporcione boa resistência de união é essencial para o sucesso e a longevidade das 

restaurações estéticas diretas em resina composta (SAVICZKI et al., 2017; VELAR et 

al.,2019).  

O termo adesão significa força que mantém unidas duas substâncias ou substratos, 

com diferentes composições. Esse conceito, quando aplicado à adesivos odontológicos, 

refere-se à interação e entrelaçamento entre os monômeros do material e a dentina, 

promovendo a chamada união micromecânica. Os adesivos são apresentados atualmente 

como convencional, autocondicionante e universal. Os convencionais, disponíveis para o uso 

em três (ácido, primer e adesivo) ou dois passos clínicos (ácido, primer + adesivo), 

começaram a ser utilizados na década de 80 do século passado (REIS et al., 2007). De acordo 

com Lopes et al. (2016) esse mecanismo depende da desmineralização prévia da dentina 

através do condicionamento ácido que remove a smear layer, ampliando o diâmetro dos 

túbulos dentinários, além da ação dos primers (solução hidrofílica compatível com a dentina 

úmida e que possui solventes em sua composição). 

Por outro lado, os sistemas adesivos autocondicionantes surgiram na década de 21 e 

estão disponíveis para uso  em dois passos (primer autocondicionante + adesivo) ou em passo 

único (primer autocondicionante é misturado ao adesivo) (VAN MEERBEEK et al., 2011). Seu 

diferencial é possuir um monômero ácido em sua composição, dispensando o 

condicionamento ácido prévio. Os monômeros resinosos acídicos presentes no material 

promovem a desmineralização e simultaneamente se infiltram na dentina, e segundo a literatura 

atual, garantem que os sistemas adesivos autocondicionantes, principalmente o de dois passos, 

possuem o mesmo potencial de retenção e selamento que os convencionais (REIS et al., 2007). 

Na tentativa de simplificar os passos clínicos garantindo a efetividade do material, foram 

desenvolvidos os adesivos universais, utilizados na prática clínica desde 2011, conhecidos como 

como adesivos “multi-mode” ou “multiuso” (SOFAN et al., 2017), que é o foco deste trabalho. 

São adesivos dentinários autocondicionantes de um passo clínico, que podem ser aplicados 

em esmalte e dentina mediante condicionamento ácido (valor de pH baixo) ou não (GIANNINI 

et al., 2015).  
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Em teoria, este tipo de adesivo permite a aplicação eficaz em diversos procedimentos 

restauradores, sendo utilizados na união à dentina e ao esmalte, e igualmente como primer e 

adesivo em diferentes substratos e materiais como zircônia, metais nobres não preciosos, 

compósitos e várias cerâmicas à base de sílica (utilização universal) (ALEX, 2015; PEREIRA 

et al., 2015)., além de atuarem como dessensibilizantes, vernizes protetores, selantes, agentes 

cimentadores de pinos endodônticos, reparadores de resinas compostas e porcelanas, 

promoverem adesão em ortodontia, entre outros. Dessa maneira, são adaptáveis às condições 

clínicas, permitindo a escolha por parte do operador, do protocolo adesivo a ser utilizado (ALEX, 

2015; GIANNINI et al., 2015; HANABUSA et al., 2012; WAGNER et al., 2014), que pode variar 

entre: condicionamento ácido prévio, condicionamento ácido seletivo do esmalte ou 

autocondicionante (HANABUSA et al., 2012; MENA-SERRANO et al., 2013; MUÑOZ et al., 

2013; MUÑOZ et al., 2014; PERDIGÃO et al., 2012; PERDIGÃO et al., 2014). 

Beltrami et al. (2016) verificaram que a composição dos adesivos universais é similiar 

a dos autocondicionantes, nos quais estão presentes monômeros funcionais que aderem 

quimicamente ao cálcio da hidroxiapatita. Contam com reagentes como monômeros 

metacrilatos convencionais, monômeros metacrilatos ácidos, solvente, água, partículas de 

carga e silano (CHAGAS, 2016). 

Para Silva (2016) dentre as vantagens dos adesivos universais, pode-se destacar a 

otimização do tempo clínico, versatilidade de aplicação, diminuição de possíveis erros durante 

o uso, possibilidade de escolha do protocolo de condicionamento, baixa sensibilidade técnica, 

menor sensibilidade pós-operatória, proporciona uma desmineralização e infiltração 

monomérica simultânea, apresentando bons resultados de resistência de união à dentina e 

dispensa da etapa de lavagem da cavidade. O fato de terem em sua composição monômeros 

funcionais, permite a ligação química à substratos como zircônia, cerâmica vítrea, ionômero 

de vidro, compósitos e metal (SOFAN et al., 2017; CHOI et al., 2017; Pereira et al., 2015), 

além de permitir que a aplicação prévia de primer seja desnecessária em substratos à base 

de sílica, zircônia e dissilicato de lítio (ALEX, 2015; CHEN et al., 2015; SOFAN et al., 2017). 

Nesse sentido, o presente estudo teve como foco os sistemas adesivos universais 

devido à sua ampla aplicabilidade e utilização. Para a garantia de sua efetividade, o íntimo 

contato entre o adesivo e a estrutura dental depende diretamente de propriedades do material 

como molhamento e viscosidade. O potencial de umedecimento ou espalhamento do adesivo 

(molhamento) é a capacidade que este apresenta de recobrir totalmente o substrato. As 

condições ideais de molhamento são garantidas pelo condicionamento ácido da superfície, 

que garante o estabelecimento de interações intermoleculares entre os compostos. Já a 

viscosidade se refere ao contato íntimo entre adesivo e substrato. Quanto mais espesso o 



13 

 

adesivo, maior a dificuldade de recobrir o substrato e mais chance de aprisionar bolhas de ar, 

interferindo na penetração do material nos túbulos dentinários e na efetividade do material 

(REIS, A.; LOGUERCIO, A.D. Materiais dentários Diretos – Dos fundamentos à aplicação 

clínica: 1 ed. Editora: Santos, 2007). A propriedade de molhamento foi testada neste estudo 

através das medições de espessura de película, e a viscosidade através da medição do 

escoamento descrita na metodologia, a fim de se analisar se a corrente elétrica emitida pelo 

dispositivo Electrobond interfere ou não nestas importantes propriedades dos adesivos e 

consequentemente no sucesso do procedimento restaurador. 

Pasquantonio e colaboradores em 2003 idealizaram o método de aplicação utilizado 

neste estudo, e consiste na emissão de uma corrente elétrica durante a aplicação do sistema 

adesivo sob a estrutura dentária, que por meio do processo de iontoforese, no qual o aparelho 

induz elétrons através do tecido dentinário. A superfície dentinária, carregada negativamente 

(ânodo), repele substâncias químicas carregadas negativamente, enquanto o dispositivo de 

aplicação de adesivo, carregado positivamente (cátodo), repele substâncias químicas 

carregadas positivamente no substrato dentinário (MAZZONI et al., 2009; TOLEDANO et al., 

2011). Dessa maneira, através de um fluxo de elétrons, a corrente elétrica emitida pelo 

dispositivo ativa os monômeros presentes nos sistemas adesivos (BRESCHI et al., 2006; 

TOLEDANO et al., 2011; PASQUANTONIO et al., 2007). Além disso, tal técnica auxilia na 

evaporação da água e na penetração do solvente, além de modificar a molhabilidade da matriz 

dentinária e diminuir o ângulo de contato formado entre o adesivo e a dentina (GUARDA et 

al., 2016). 

Dessa maneira, através do dispositivo desenvolvido pelo Laboratório de Materiais 

Dentários da FOP/UNICAMP chamado Electrobond, a resistência de união dente-restauração 

de adesivos apresenta resultados positivos segundo a literatura atual (MAZZONI et al., 2009; 

QUILES et al., 2017). Para isso, é necessário um contato íntimo entre o adesivo e o substrato 

dentinário. A umectação proporcionada pelos adesivos é um ponto crucial na adesão e está 

relacionada com a energia da superfície do dente, rugosidade e composição química 

(TOLEDANO et al., 2011). A redução do ângulo de contato entre o adesivo e o dente 

proporciona maior eficácia na umectação da superfície e, consequentemente, melhora a 

formação da camada híbrida e a resistência de união (KARADAS et al., 2017; FEITOSA et al., 

2014). Segundo estudos de Toledano et al. (2011) houve uma diminuição relevante do ângulo 

de contato ao aplicar a corrente elétrica com adesivo autocondicionante, o que proporcionou 

dessa maneira, maior molhamento e distribuição do material na superfície do preparo. 
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Estudos realizados por Quiles (2012) sugerem que os adesivos que contêm MDP em 

sua composição apresentam melhores resultados quando submetidos à aplicação de uma 

corrente elétrica. Para Guarda et al. (2020) esse fenômeno ocorre devido aos monômeros 

funcionais (ácidos) hidrofóbicos de cadeia mais longa, como o MDP, formam sais que são 

muito mais estáveis à degradação hidrolítica, promovendo maiores valores de resistência de 

ligação ao longo prazo em comparação aos monômeros de cadeia curta, como o MEP, que 

são mais hidrofílicos e suscetíveis à degradação. 

 Segundo a literatura atual, a técnica de iontoforese utilizada através do dispositivo 

emissor de corrente elétrica, melhora a infiltração dos adesivos na matriz dentinária, desde 

que a dentina desmineralizada seja bem preenchida pelo adesivo, minimizando os efeitos 

deletérios causados pelas metaloproteinases (BRESCHI et al., 2006). Assim, para Mazzoni et 

al. (2009) o substrato dentário torna-se menos permeável e com uma camada híbrida de 

melhor qualidade, melhorando a longevidade da restauração. 

 Nesse sentido, o presente estudo teve como objetivo analisar a influência da corrente 

elétrica em propriedades importantes dos adesivos universais, amplamente utilizados na 

Odontologia. É importante destacar a necessidade de estudos e testes aprofundados, não 

somente laboratoriais mas também clínicos, para estabelecer o protocolo ideal de aplicação, 

garantindo a efetividade do material e sucesso do procedimento restaurador. 
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3 PROPOSIÇÃO 

O objetivo do estudo foi comparar a capacidade de escoamento e espessura de 

película de adesivos universais aplicados sob a influência da corrente elétrica.  

A hipótese nula testada foi que a aplicação da uma corrente elétrica não influenciou 

nas propriedades de escoamento e espessura de película dos sistemas adesivos em estudo. 

 

 

  



16 

 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

O aparelho utilizado para geração da corrente elétrica neste estudo foi desenvolvido 

no Laboratório de Materiais Dentários da FOP-UNICAMP, composto por um dispositivo capaz 

de aferir a resistência elétrica do dente e um controlador de corrente elétrica, responsável por 

emitir a amperagem selecionada (Figura 1).. 

 

Figura 1 – Dispositivo gerador de corrente elétrica utilizado no estudo. 

 

  O número 1 representa o aparelho digital que mede e avalia diferentes grandezas 

elétricas (intensidade, voltagem, resistência, etc); 2 e 3  são os terminais usados para conectar 

um circuito elétrico a uma estrutura sólida ou aquosa, proporcionando a transferência de 

elétrons entre o meio no qual o eletrodo está conectado para onde o mesmo está inserido 

(eletrodos); 4 é a pinça clínica metálica usada para aplicar o adesivo sobre o dente; 5 aparelho 

que controla (aumenta/diminui) a corrente elétrica emitida para o dente; 6 fio metálico 

revestido por plástico que promove a emissão de corrente elétrica; 7 plugue metálico revestido 

por plástico que promove a ligação entre o controlador de corrente e a tomada elétrica. 

Foram utilizados os sistemas adesivos universais Single Bond Universal, 3M ESPE;  

Clearfil Universal Quick, Kuraray e Optibond Universal, Kerr;  seguindo as recomendações do 

fabricante. 
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4.1 Delineamento experimental 

Tabela 1. Delineamento experimental 

Unidade experimental Adesivos Odontológicos. 

Fatores em estudo 

 

- Sistemas adesivos universais (3 níveis): Adesivo Single Bond 

Universal, Adesivo Clearfil Universal Bond Quick e Adesivo 

OptiBond Universal. 

- Métodos de aplicação (2 níveis): convencional (sem corrente) e 

experimental (corrente elétrica). 

Variável de resposta - Escoamento 

- Espessura de película. 

 

 

4.2  Preparo das Amostras 

Cada um dos sistemas adesivos universais testados foi aplicado seguindo as 

instruções do fabricante. Para aplicação com corrente elétrica (experimental), os adesivos 

foram manipulados por 10 segundos dentro de uma matriz de inox, utilizando o polo positivo 

(pinça) com a amperagem previamente calibrada em 50µA. Para a aplicação convencional 

(controle) o procedimento foi o mesmo, entretanto, o aparelho de transmissão de corrente 

elétrica foi desligado (0µA). 

 

4.3 Escoamento 

 Para a análise de escoamento (n=5), foram utilizadas duas placas de vidro (Bioslide, 

Odeme, Luzerna, SC, Brasil) com passa de 15g cada uma delas, 5mm de espessura e tendo 

como área 200mm².  

A aplicação dos sistemas adesivos foi realizada com o auxílio de pipeta graduada, 

proporcionando 0,05ml, o qual foi depositado no centro da placa de vidro. Na sequência, a 

segunda placa com as mesmas especificações foi depositada sobre o adesivo. Afim de 

totalizar 120g, sobre o conjunto placa + adesivo, foi acrescentada uma massa adicional de 

105g, a qual foi removida após 10 minutos. Foram mensurados com o auxílio de um 

paquímetro digital (Digimess) os maiores e menores diâmetros obtidos, sendo necessária a 

repetição da análise em casos de diferenças de 1mm entre os diâmetros obtidos (Figura 2). 
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           Figura 2 – Esquema representativo do teste de escoamento realizado. 

 

 

4.4  Espessura de Película 

 Para a análise de espessura de película (n=5), o conjunto de duas placas de vidro 

sobrepostas uma a outra foram mensuradas, afim de obter-se a espessura inicial (~10mm) 

com o auxílio de um paquímetro digital (Digimess, China).  

 Cada sistema adesivo foi aplicado seguindo os métodos descritos acima (convencional 

e com corrente elétrica), onde foram proporcionados 0,05ml de cada material no centro de 

uma das placas de vidro. Posteriormente, a segunda placa foi sobreposta ao adesivo e uma 

carga de 150 N inserida sobre o conjunto. Passados 10 minutos do início da preparação dos 

adesivos, foram mensurados novamente a espessura final do conjunto adesivo + placas de 

vidro.  

 A espessura de cada adesivo foi dada pela diferença obtida entre as espessuras 

mensuradas (inicial e final) (Figura 3). 

                 

             Figura 3 – Esquema representativo do teste de espessura de película realizado. 
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4.5 Análise estatística 

 Após as coletas dos dados, os mesmos foram submetidos a análise de normalidade e 

homogeneidade dos valores. Foi realizado teste estatístico paramétrico com nível de 

significância (α=0.05). 
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5 RESULTADOS 

Foi aplicado o teste de Kolmogorov-Smirnov afim de indicar a normalidade dos dados, 

por meio do teste paramétrico de análise de variância (ANOVA) para comparar as médias dos 

três níveis de variação dados pelo fator adesivo. 

Os resultados de ANOVA para os valores de escoamento mostraram que não houve 

diferença estatística entre o método de aplicação do grupo controle com o experimental para 

ambos os adesivos estudados (p>0,001), enquanto os materiais utilizados apresentaram 

diferença estatística entre o adesivo SBU comparado ao CLF e OBU (ρ<0,001) (Tabela 2). 

 
Tabela 2. Médias do escoamento dos adesivos e aplicações avaliadas. 

 

Adesivos Grupo Controle 

(sem corrente) 

Grupo experimental 

(com corrente)  

Média Geral 

SBU 38,85 (1,16) 40,02 (1,74) 39,43 B 

CLF 41,73 (1,96) 42,37 (2,05) 42,05 A 

OBU 42,02 (1,94) 43,25 (1,00) 42,63 A 

 

 Os resultados de ANOVA para os valores de espessura de película mostraram que 

houve diferença estatística entre o método de aplicação do grupo controle com o experimental 

para ambos os adesivos estudados (p<0,001), onde o grupo controle apresentou diminuição 

na respectiva propriedade avaliada (Tabela 3). 

 

 
Tabela 3. Médias de espessura de película dos adesivos e aplicações avaliadas. 

 

Adesivos Grupo Controle (sem corrente) Grupo experimental (com corrente) 

SBU 0,028 (0,004) 0,010 (0,007) 

CLF 0,024 (0,008) 0,018 (0,008) 

OBU 0,024 (0,011) 0,012 (0,008) 

Média Geral 0,025 A 0,013 B 
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6 DISCUSSÃO 

O dispositivo experimental ElectroBond, utilizado nesse estudo, tem como objetivo ser 

um método eficiente que não aumente os passos clínicos de aplicação dos sistemas adesivos. 

Seu princípio de funcionamento é a iontoforese, onde a corrente elétrica propulsiona os 

monômeros polares do sistema adesivo para o interior da superfície dentinária 

desmineralizada (Toledano M et al., 2011 e Toledano M et al., 2007).  

Estudos recentes mostram que o uso da corrente elétrica durante a aplicação de 

sistemas adesivos em toda dentina melhora sua impregnação e aumenta sua resistência de 

união (Maciel et al., 2021). Além disso, quando avaliadas diferentes intensidades de corrente 

elétrica emitidas pelo dispositivo, ambas foram benéficas para fornecer estabilidade de 

interface entre dentina e resina composta (Bertolo et al., 2021). 

O objetivo deste estudo é de grande relevância clínica e laboratorial devido ao fato de 

analisar o comprometimento da intensidade elétrica de 50µA nas propriedades de 

escoamento e espessura de película de adesivos universais, pois sabe-se que o mesmo é 

capaz de apresentar melhorias em sua capacidade de resistência de união, por exemplo. A 

capacidade do adesivo de penetrar os túbulos dentinários está relacionada também com seu 

escoamento, ligado diretamente à viscosidade do material. Quanto maior a fluidez do adesivo, 

maior será seu escoamento (menor viscosidade) e, consequentemente, maior penetração nos 

túbulos dentinários e efetividade adesiva da restauração. A espessura de película, por sua 

vez, também está relacionada à viscosidade do adesivo (ANUSAVICE et al., 2013), sendo um 

fator importante que influencia na apresentação do material. Quando este apresentar uma fina 

espessura de película, proporcionará um melhor molhamento do adesivo sobre a dentina, 

além de melhor distribuição, selamento e adaptação marginal (YU, 1995). 

 Após análise dos resultados obtidos no estudo, observa-se que não houve diferença 

estatística entre os métodos de aplicação do sistema adesivo em relação a propriedade de 

escoamento. Diante disso, pôde-se concluir que o uso de corrente elétrica não foi capaz de 

interferir no escoamento dos adesivos em questão, mantendo seus valores dentro dos 

padrões desejados.  

Em relação à espessura de película; a modificação no método de aplicação foi 

responsável por diminuir os valores de ambos os adesivos do grupo experimental, ou seja, o 

mesmo foi capaz de proporcionar uma alteração na viscosidade do material, levando assim, 

a um melhor molhamento em sua interface.   

A utilização da corrente elétrica durante a aplicação dos sistemas adesivos comprova 

que a utilização da corrente elétrica segue sendo efetiva em todos seus benefícios já citados 

anteriormente. Sendo uma técnica promissora, o dispositivo proporciona efeito eletroestático 
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exercido pelos monômeros, os quais durante sua interação, são capazes de promover uma 

adesão mais eficaz e duradoura (BRESCHI et al., 2006). 

É prudente destacar a necessidade de mais estudos na área aprimorando os métodos 

de aplicação e as propriedades citadas que influenciam na efetividade dos adesivos. Além 

disso, outros testes utilizando esses materiais também devem ser analisados sob influência 

da corrente elétrica, a fim de se obter um protocolo clínico simples e eficiente, que prolongue 

a vida útil e aumente a resistência de união do adesivo à dentina, além de garantir o sucesso 

e longevidade do procedimento restaurador. 
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7 CONCLUSÃO 

A aplicação de adesivos universais aplicados sob a influência de uma corrente 

elétrica de 50µA não foi capaz de interferir nas propriedades de escoamento, enquanto a 

espessura de película dos materiais avaliados apresentou diminuição nos valores de ambos 

os adesivos utilizados do grupo experimental.   
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ANEXOS 

Anexo 1 – Verificação de originalidade e prevenção de plágio 
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Anexo 2 – Iniciação Científica 

 

 

 

 


	4.1 Delineamento experimental
	Tabela 1. Delineamento experimental
	4.2  Preparo das Amostras
	Para a análise de escoamento (n=5), foram utilizadas duas placas de vidro (Bioslide, Odeme, Luzerna, SC, Brasil) com passa de 15g cada uma delas, 5mm de espessura e tendo como área 200mm².
	A aplicação dos sistemas adesivos foi realizada com o auxílio de pipeta graduada, proporcionando 0,05ml, o qual foi depositado no centro da placa de vidro. Na sequência, a segunda placa com as mesmas especificações foi depositada sobre o adesivo. Afim...
	Figura 2 – Esquema representativo do teste de escoamento realizado.
	4.4  Espessura de Película
	Para a análise de espessura de película (n=5), o conjunto de duas placas de vidro sobrepostas uma a outra foram mensuradas, afim de obter-se a espessura inicial (~10mm) com o auxílio de um paquímetro digital (Digimess, China).
	Cada sistema adesivo foi aplicado seguindo os métodos descritos acima (convencional e com corrente elétrica), onde foram proporcionados 0,05ml de cada material no centro de uma das placas de vidro. Posteriormente, a segunda placa foi sobreposta ao ad...
	Figura 3 – Esquema representativo do teste de espessura de película realizado.
	4.5 Análise estatística

